
•

. ARQUIVADO EU

• ! et!g:

.1(ZW)
• k...4 ti. I. VI ti I Ui. LVI	 1 1l..4 11 ri !LÁ	 JE.1 ki.E1_	 I	 _LÁ k

CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO,.

ASSESSORIA TECNICA DA MESA — A.T.M.

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO .

PROJETO DE LEI : 0i-1370/1995_ DE i995

! MATERIA LEGISLATIVA: PL 	 01—J.370/1995 DE 05/12/95

! PROMOVENTE: VEREADOR jOSE INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO

!

• -	 -

!

*.

•!EMENT A.

-

DENOMINA PRAÇA	 BUARQUE DE HOLLANDA, ESPAÇO SI-
TUADO NO BAIRRO DA MOOCA, E D4 OUTRAS PROVIDCENCIAS.

(3 B	 ER V A C O
	

3:	 \jej".70 ---tO I c>, 1

1
CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo
26/10/2010 12:56:48

O O O O O O 1 3 3 1 9-1 4

1111111 1E1 11111 11111 11111 11111 IIII liii 111111111111111111111fillillill

:WWWWÃRÉiã , iiu&A4Rm
-Cada da-Secke Técnica-ff.



Znza4a

w)-

ei995P
Yd21~P 	0~ ,  ‘/./~êadz;

aucit7 
elo,

LIDO HOJE
OJETO DE LEI N9 . 01 - PL.

01-1370/1995

Denomina Praça Sérgio Buarque de Hollan

da, espaço situado no bairro da Mooca.
i;

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado Praça Sergio Buaraue de Hollan

da o espaço entre a Rua CristianOpolis e a Rua Chamantã, situado no

Bairro da Mooca.

Art. 29 - As despesas decorrentes da execução desta lei

correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementa -

das se necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi

cação revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 5- 44 dr--6w

Vereador JOSÉ íNDIlá FERREIRA'bU NASCIMENTO

19 Secretário

SEÇÃO DE REVISÃO

05 DEZ 1995
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JUSTIFICATIVA

O fabuloso Sergio Buarque de Hollanda nasceu em São Pau-

lo pelos idos de 1902, no Bairro da Liberdade.

Seus primeiros estudos foram na Cidade de São Paulo, sen

do que seus estudos primários foram feitos na Escola Modelo Caetano'

de Campos, continuando seus estudos do ginãrio no Colégio São Bento,

posteriormente no Arquidiocesano.

Suas raízes de paulista foram sempre fincadas na terra

dos Bandeirantes e Anchieta, como todo jovem leva sua existência

Criado-em Higienópolis, suas férias eram, geralmente, passadas 	 em

Santos, onde residia parentes.

Seus amigos de adolescência foram Fábio de Souza Queiroz

Jose Armando Vicente de Azevedo, Salvador Toledo Piza, Jose de Alcán

tara Machado e João Batista Rodri ngues Dias.

Levando sua vida saudável de adolescente costumava U5117

fruir o que havia de bom na terra da garoa, frequentando o Paulista-

no, Trianon, varando as noites dançando animadamente.

Em 1921 a família Buargue de Hollanda transferiu-se defi

nitivamente para o Rio de Janeiro, onde matriculou-se na Faculdade

de Direito, no Catete.

Queremos destacar alguns colegas de turma de Sergio Buar

que de Hollanda: Vasco Leitão da Cunha, Prado Kelly, Mario Costa Gui

mares, Jose Bonifácio Olinda de Andrade, Francisco Soares Brandão e

oiltros ilustres homens.

Apesar de não ter sido um fiel soldado de Themis, foi

nas Arcádias do Catete que se tornou amigo de Prudente de Morais e

Afonso Arinos de Mello Franco.

Juntos em 1924, fundaram uma revista a Estética, sua e-

xistencia foi curta mas serviu de experiência para outras atividades.

Daí para frente só colheu frutos magníficos para galdio

de todos nós brasileiros.

Cód. 0522



Queríamos destacar o surgimento dessa figura ímpar que

foi Sergio Buarque de Hollanda para que todos o conheçam.

Após 25 anos afastado de São Paulo Sergio Buarque de

Hollanda volta para São Paulo, assumindo a direção do Museu Paulis

ta, no Ipiranga.

Permaneceu nesse cargo ate 1956, onde pode criar as Se

çOes de História, de Etnologia, de Numismãtica e de Linguistica.

Em 1947 g eleito presidente da Associação Brasileira

de Escritores de São Paulo.

Viajou sempre para o exterior a convite das mais reno-

madas Universidades como palestrante.

Foi, também, grande jornalista, no Diário Carioca e Fo

lha de São Paulo.

1111/	 Queremos fixar nesse debuxe os traços marcantes de Ser

gio Buarque de Hollanda para justificar sua cidadania Paulistana.

Honraria que tem o valor do reconhecimento desse Povo

que se orgulha de ter um filho da estatura moral e intelectual do

Sergio Buarque.

Portanto, queremos finalmente acrescentar que alem des

sa força telúrica que foi Sergio Buarque, ainda, tinha em seu pei-

to o espirito político em sua essência mais nobre.

Foi fundador do PT (Partido do Trabalhador) em 1980, a

no em que recebe o troféu "Juca Pato", como Prêmio Intelectual do

Ano de 1979.

Por estas razOes e outras mais se justifica a honraria

de perpetuar o nome de Sergio Buarque de Hollanda nos logradouros'

públicos da Cidade de São Paulo, e, nada mais marcante do que bati

zar uma Praça que representa propriedade do Povo com o nome de Ser

gio Buarque de Hollanda.

Cód. 0522
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REGISTRO CIVIL — 7.0 SUBDISTRITO — CONSOE;
RUA MACEIÓ, 77 — TELEFONES: 256-5506 e 257-

MESSIAS FARIA
Escrivão do Registro Civil

LAERTE DE MOR
Oficial Maior

ÓBITO N.°

CERTIFICO que, a fls. 13 2 ,------ do livro n.o	 410117----weri w"	 de óbitos
foi encontrado  hoje o assento de SERGIO BUARQUE  D.X.07.4 -

falecid  0 aos  24 de 	 abril	 de 15	 às q 	horas

e • •	 minutos, neste Sia.bdj.stirjj_52-
do sexo 	 masculino 	de côr 	 branca 	 profissão	 professor

natural de São Paulo,Capital

residente  rua Buri, n g- 35-nesta  Capital

com setenta e nmg_anagz-	 de idade
filho de Christovam Buarque de Hoilanda e dona Heloisa Gonçalves Buarque
de Hollanda.	 ,

• estado civi/casadocom dona MARIA AMELIA ALVIM BUARQUE DE HOLLANDAIDeixou
filhos e bens.Não deixou testamento. 

Foi declarante	 Prov.26/81 
sendo o atestado de óbito firmado pelo Dr.Josd_Reynaldo Marcondes-IbrahimElias
Irailse-

que deu como causa da morte  cancer do bronquio enfizema pulmonar-

Foi incinerado no Crematório de São Paulo-
e o sepultamento 	 foi: :	 4). èerizitdrid  " •  •  ' • • • • • • • • • • •

Observações: 	
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APONTAMWTOS PARA A CRONOLOGIA DE S.

( a pedido de Chico Barbo

PS .° eofv-P1/47".

PAI	 Christovam uarque de Hollanda, pernambucano, veiu jOvem para

o Rio e princiFiou o curso de medicina, curso e'ste no termi-

nado. A . convite de Casario Motta,•transferiu-se para S.Paulo,

afim de trabalhar no Serviço Sanit:frio do Estado. Foi um dos

• fundadores da Escola de Farmcia e Odontologia, onde lecionou

• Botanica. Cgmo diretor do Almoxarifado do Serinço SaniUrio

(LaboratOrio do Estado), aposentou-se em 1922 e faleceu,no

• em 1932.

MEE	 Heloisa Gonçalves Moreira Buarque de Hollanda, nascida em Ni-

• terji, ficou Orf . arnda pequena, sendo ent go criada pelos pa-

drinhos que residiam em S.Paulo. Em 1901 casou-se. Faleceuro

. Rio, em 1957.

• Alem de S., b casal teve outro filho (Jaime) e uma filha (Ce-
-

S. nasceu 41 de julho de 1902, em S.Paulo, rua S. Joaquim,

no bairro da Liberdade. Durante a primeira infÊncia morou tn:

bem ; rua.Ipiranga, rua Maria Antnia e rua Helvetia. Sm sNligi

da na rua Piad, de onde guarda boas e numerosas recordações

es finalmente, na Av. Angelica, pouco antes de mudar-se para

o Rio.

ESTUDOS A primeira escola foi o Jardim de Infncia do Colegio Progres

• so Brasileiro, 'no Largo dos Guaianazes, uma escola americana

dirigida por Mrs Bagby. As reminisC;ncias ierna•am-se meio .cm

fusas: um jardim espaçoso cheio de arvores, meninos e meninos

U# iüèbfitib juntos, o carro grande puxada a cavalo que levava e

%hãià â Ctithvold.
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Os estudos primarios foram feitos na Escola Modelo Caetano de

Campos, na Praça da RepUblica. Professores e alunas dessa ra-
se no deixaram grande marca mas lembra-se, por exemplo, do ca

lega Estevam de Almeida Prado.

A maior parta do girgsio foi cursada no S Bento, apja um semes
tre no Arquidiocesano, na Luz. Para os Illtimos preparatjrios,

• •	 estúdou em cursos . especlalizados e com professores particula -

res. No S.Bento, o . crima era de camaradagem ) de disciplina mn
leÉvel. Entre os padres, 1-:?corda-se da simn .j tico D. Pedro 2E-

.	 •	 •
gerafth, do D. Dominjos de Silos SchelhorM, da D.Amaro van

lem e do D. Lourenço Lúmini, sueessivamentp diretores do ginÉ-
sio. As lembranças menos agradveis ficam 5:or conta do D. Ber

nardo e . do leigo VassOurinha l executivas da disciplina. Entre

os mestres, recorda-se especialmente de Afonso de l'aunay, prof.

• fessor de Eistgria( .talvez a maUria preferida) ) de Alvaro Gué
•

ra, de Portugueso de Jose Ladisleu Peter, de Latim e Alemao .
Colegas mais chegados: Fabio de Sousa Queiroz, Jose Atglando Vi

•èente de Azevedo, Salvador de Toledo Piza, Jose de Alcantara

Machado, Jo go Batiata Rodrigues Dias. Amizades que se forem di

.luindo com a mudança para o Rio, com exceç go de Jose . de Alcan-

tara Machado com quem renovou contato depois da volta para 5.

Paulo.

VIDA DE Paralela ; vida escolar l. a vida de menino nas ruas de Higieng

MENINO	 polis'esde o temo em que a Av. Higien gpolis chamava-7 se Av.Mar

tinho Prado'Jr, os calçamentos dc paralelipipedos, o bonde 21)

• os companheiros do.bairro morando em c.7.sas espaçosas com jar

dins e wantais.

- As ferias eram, ge4.almente, passadas em Santos onde residia um

••	 tio materno. Duas vazes, ainda criança, esteve na Tubaca, fa-•

zenda da família Rodrigues Dias, em S. Jose do Rio Pardo.
•

O Rio, so sqiu a conhecer em 1920.

DivertiMMo de menino? MatinOes de cinema: o Central no Anhan
gabati, o Royal na Sebaatigo Pereira, o High Life no Largo do A

rouche. E caminhadas a pe ate as Perdizes, cruzando os brejos
do vale do Pacaembu.

JUVENTUDE O Tiro 35 foi um divertimento, coma Sargento Menezes filando

chocolate quente em casa dos alunos e as calças de S. arreben-

• tendo na hora de rvceber a caderneta das mos da filha de Alti
•no Arantes. Foi no Tiro (gra encontrou Fausto de Slmeida Prado

•
. Penteado e, atraves deste, conheceu seu primo Yan de Almeida •
Prado.
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3.
Aprendeu a dançar, como era moda, no curso de Yvonne Daumerie.
E disparou a dançar. No Paulistano, no Trianon, nas Campinad.2;
maratonas de dança que varavam a noite .í. em dois clubes de Com-
pinc,s ainda no tempo dos andorinhas. Das matinees dançantes mo

Paulistano, perdurou a lembrança de uma ruidosa celebraçS'o..Em
plena festa'l estorou a noticia que Edu Chaves, pela primeirays
na historia da aviaçao, tendo partido da . Rio de Jane.iro, chegn
ra a Buenos Aires. Vencia, assim, seu competidórque tentava
'o voo em sentido contrario.
Nos Ultimos tempos dd S.Paulo, principiou a conviver com gente
interessada nos mesmos assuntos culturais, principalmente lit2.
ratura. Gente que permaneceu amiga e companheira pela vida a-
fora: Gullherme de Almeida (por quem morria de admiraçSo), Tg

-cito de Almeida, Antonio*Carlos . O:)uto de Barros, Rubens Borba
de Moraes. ApariçCies bissextas de Sergio Milliet, começo de a
mizade com Mgrio de Andrade e u swald.	 grupo freeuentavo a
Confeitaria Fazzolli na rua de S. Bento. Is V;Sg0 Pinoni ou
a Vienense. Fera isso, tertl5lias no escrit grio do Dr. Estavam
de Almeida, pai do Guilherme e do . Tgeito, debaixo de um aviso

onde se lia"Neste escritgrio sg se trata de advocacia":.
Encontrava Menotti dei Picchio na rsdaçEo do Correio PaulistaPN
onde ia entrar colaborado.
Monteiro Lobato, conheceu na Re1.ta do Brasil.
A primeira produç90 de S. foi musical: uma valso, a "Vitgriarlg
gia n , aos 9 anos, publicada pelo Tico-Tico.
Seu primeiro .artigo saiu no Correio Paulistano, por interfer;n
cia de Afonso de Taunay, antigo professor e amigo de seu pai,'

que leu o estudo. S. tinha, nessa ocasCo, seus 18 anos. Essa
publicaç go e o convívio com o Guilherme o animaram a escrever
com certa assiduidade: no Correio Paulistano, na Cigarra, naPA

vista do Brasil.vista do Brasil.

Ut dia, na Casa Freire,	 rua de S.Bento, foi apresentado a Ga
tavo Barroso que lhe sugeriu redigir Uma noticia sabre os "fil-.
turistas" de S.Paulo, para sair no Fon-Fon. Era seu primeiro

passo liter grio no Rio.

Em 1921 ) a familia Buarque de Holsnda transferiu-se definitiva
mente para o Rio, indo residir na Ggvea, no começo da rua Mar-
ques de S. Vicente. S. conta que era uma casa simptica l anti

go, com arvores ue fruta e um riacho no fundo do quintal. Mb-k•
193= 2 em sejuLiu, nas ruas S. Salvador, Oitis, ViEejesSilva

Ipiran;;a e Mg ria Ancjlico.
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Nessse mesmo ano de 921, matriculou-se na Fc'Idi de Direito
da rua do Catete.. Aí, de natjvel, aconteceu a figura humana de •

Edgardo de Castro Rebelo, naquele tempo professor, M3iS tarde _a

migo. Colegas 'de turma, entre outros, eram Vasco Leito da Cu

nha l Prado Xelly, Mario da Costa Guinares, Jose 3onifacio 0111
da de Andrado4 Francisco Soares BrandJo l Alvaro Teixeira Soa -
res, Waldemar da Sacha Barros, ' l ese Maria.Lwpes Cansado, Sergio
da Rocha Miranda. S. jamais foi um estudante assíduo nem inte

ressado. Rodrigo M.F. de Andrade ' comantava, divertido, sua to
tal inhabilidade no campo jurídico... Em campenscç9o, foi. na Pa

culdade que.nasceram duas grandes amizades: Prudente de Morais

neto e Afonso Arinos de Mello Franco, estudantes um pouco mais

moços que S.

Prudente era companheir6 de conversa, entra as estantes da Li-

vraria Garnier onde ambos pesquilavam tSda a literatura . inspi-
radora do movimento modernista, companheiro de dilogos ( ou
manelogos alternados? ) pela noite afora, nas mesas 6 . Lamas
nas caminhadas pelos bairros da zona sul. Em 1924, Prudente
sugeriu fundarem, juntas, uma 22 revista do movimento, ' Encon-
trando Graça Aranha na Av. Rio Branco, falaram do plano. Gra-

ça animou-se, sentaram-se os tr;s numa mesinha da Casa Carvalo

e, de 1j , a revista saílibatizada (Pelo Graça): "Estetica".D4a
existá'ncia foi curta. Trá's nUmeros. 7.:aiasi um ano de planos,en
tusiasma, tenacidade, desistenCia.

ssa tentativa em revista modernista no foi a primeira. Jeem
1922, o grupo . de S. Paulo nomeara S. representah.te da "Ilaxon".,
no Rio, onde o assinante no 1 fui Rodrigo Octavio Filho. eu--

, Nos primeiros anos de Rio, S!nlWARRIrifIgglaRRRE8 RibeiroYque l -
um dia, apresentou-lhe Manuel Bandeira, n3 esquinada Avenida
com S. Jose. Ligaram-se logo A S I escreveu sabre	 (ou sc; - •

r •
bre o "Carnaval?), aw,s-,as-44 :--leibia-o44e-publicou. Pouco tem
po depois, apresentou-lhe Prudente. "Netn do Presidente i" riu
Manuel e encaminharam-se od trs para o Café Chave de Ouro. E
para S. e Prudente, Manuel virou logo o grande amigo.
Ribeiro Couto adoeceu, partiu para á Serra da Montiqueiralmais
taràe para Marselha, como funcionerio do consulado.

ã cenVivencia com os amigos paulistas persistiu assídua, por al

gum tempo.. Por volta de 22, Guilherme casou-se, romanticamen-

te, com Baby Barroso do Amaral, logo.adot2da e querida pela tur

ma d.) marido. Residiram longa temporada no Rio le, ' em sua casa da
otero z:DI em n,;(-qi,?,:i de Cavne-bann, reuniam gnràe, especialmen-

te ?)Js gs feiras. A	 hera 1.; aliantavu os paullatna: T;r nci-
to j kilito de 3arros, Rubens de.Maraez, Mrio de :,nd • •de, oswald,
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Do Rio, entra os freqüentadores habituais, lembra-se de draça A

ranha, Ronald de arvalho, Renato de Alw!ida, Ator= rtnc.s, Di

Cavalcanti e Manuel Bandeira., apaixonado pela Maria Eenriqueta,
irmã' da Baby.
O grupo cariaca: , ainda mais nuaeraso, reunia-se s 	 1'c:iras=
Casa do Ronald. Ai, apareciam tambc;m 1 Vila Lotos,	 Gri
ecco, Perc,grino Junior, Paulo Silveira, Luis Anibal Falo (am.1

•go do Graça). 2=

Era tempo do Brall gOvernado por Arta,Bernardes. Falava-se dd

politica, de arte maderna. 'a. de literata. A fonte liter::rin
e filoscifica era mais francesa. Co! exce^S'es. Couto de Barroa,.

por exe:aplo, afinava com os ingleses. Mario intaressava-se por
todos, alemSes e americanos inclusive. Oswold e Menotti iim pau
co pelos italianos. Lio-se Proust, lia-se poesia de Valery e

Claudel 1 lia-se o grupo de vanguarda (Apolinaire, Cocteau, • Cen-
drls) e os surrealistas Bretom, Aragon, Eluard, nos quais Pru -
dente e S. eram especializados. De ingleses, Canrad, Thomas Ha

-
dy(S. escreveu sobre este um artigo no Diario Nacional ? orgao

Partido Democr:Uico de S.Paulo), Catherine MansfLeld, Galswor

thy, Yeats, o irlandes Synge, Bernard Shaw, T.S.E1.:iot. Havia

as rev.tstas Criterion e The Adelphi, assinadas pela Livraria
Cra4ey. De americanos, Dreiser e Eherwad Andersan. E os rus

sos, Tchecov, Dostoievasky, Tolstoi. Os alemL'es serviam mais pa
ra estudo- Theodor Less'ag (ampresta:io par :.1ceu Ameraso Lima),

o halandes Huysinga, os filosofos russos RosanoV e Chestov.

Graça Aranha, satisfeito da conviver com es j jvons, convidava —
OS seguidmente para o Hotel dos Estrangeiros, em frente 	 Pra-
ça Jose de Alencar, CO2 suas mesas, Ell;!S cadeiras de palha l no

-calçada larga, debaixo das rores frondosas.
Através do Graça, S. conhceu Paulo Prado .iue lhe emprestou o '11
lyssea" de Joyce, ree gm-publicado, proibido na Gr5.-3retanha mas

logo repercutindo mundialente. Paulo Prado freqüentava o Bar
do Palace Hote191k,:iv. Rio Branco, e o Cafe: Nice.
Yon de Almeida Prado tambem aparecia por

PL,
Marinetti, Pirandello e Blaise Cendre is vieram ao 4.rasil e a tur

ma dos moços estava smpe presente. S. lembra ter entrevista-

do o Pirandello e Cendras para o "O Jornal".
Outro amigo o paullsta que S. nunca perdeu de visto foi o Antonio
•de Alce:it .:ira Machado. Antigo contemporS'neo no Gingsio de 5.3e.

to nu principio do modernismo no nereditau mufto no mavimento

Mas, aos paacas, ele e o Oswlid de Andr:Idc descobrira .A-s, e muta2;

•aanta o o :,1.cntivo	 .tr.:a' O	 :.).;!tt:).	 n:3	 30

V1 àc	 G-ir113r, 

:71 Le.rn.u-re
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àS relnçSes .liter gries nno se reatrinjLtra a -;:i=53--nre-ernista.
Garnier, Prudente e S. encontravam-se constentemente com Alber
to de Oliveira 4Ue convidava os amigos para sua Casa em S. Ja-
nugrio. FreqUentadores da uárnier, eram igualmente àmerica
co, Jorge Jobim (pai do Tem Jobim) e Raul de Leen'.
Rau_ de tenni gravou em S. uma le!abran;a excepcianal de vivaci
(lede intelectual, humor e alegria.	 imggem brilhante. S. vi

.
siteu-o var.Las veses em seu exilio, em Itaipave, onde morreu 3

em 1926. Ate hoje fale nclle &ora enorme seudede e sente, pele

Ruth, particular afeiç5.0. m caa de Raul, c 1andeeeu o -Francis
ceno Frei Luis, ciam fnr:n de santo entre a pobre::a
na. Conhecau tambÉr: Leito Landucci que, junto com ;nual, eni -
mu a puna indllstria Je cermice do cesál francs ir. .e
Mme Genod, em Itaipava.
Alem de constantes visitaderes da Garnier, S., Prudente e mais
O Alvaro Teixeira Soares, colega da Faculdade, estendiam Suas• •
bdscas ate a Crashley, livraria inglesa a rua do Ouvidor 68. ..r5

a Livraria Edanee, mais tarde Livraria Alem, onde conheceu E,-

ric Eichner, em principies de hgbil atividade livreira, futuro
fundador da Livraria :Cosmos.
Ribeiro Couto e Renato de Almeida trabalhavam na Am(Srica Brasi

leira, revista financiada por Elysio de Carvalho que costumava
convidar peru sua COS3, na Praia do Flamengo, us,freaAentadoras

da red 3 (; 50 • -A.,1	 •	 • A (...1	 7n•n.tC.1..-',-	 -1‘'

havia a Revista Mundo Literario, publ'..cada °ela Livraria Lei

te Ribeiro, outro ponto de encontro, onde S. conheceu Cecilia

Meireles.

Paralela ;. vida de eatudante e de jernalista l . S. levava uma
mvimen !,cda vida de rua e do bares. 71 noite era o Lamas, no
Largo do Machado, onj,e,.alem de Prudente, 'apontavam Afonso Ari

' nos, Edmundo da Luz Pinto, Gilberto Amado, André Dreyfus, Eer-
mann 'elmeira, Fernendo 11:3DLIej de Abreu. FJi 4Ue, ISDr intea.
medio de Renato Palmeira, conheceu Can.ido Portinari, estudan-

te obscuro da Escola de Belas Artes.

De tarde, havia o Bar Nacional e, as veses, o Brahma, com Menu

"1 Bandeira, Oswaldo Costa, nadá' Barroso do Amaral, Di Cavalca
ti, Jaime Oval°, Aporelly (Aparfcio Torelli, boro de Itarare)

Gastao Gruis, Gilberto Amado, Graça Aranha, Alberto Ramos, An-
tunie Terras, .uno Os grie de Almeida, Adoesto da GodoY e, mais

.raramente e precursora entre o elemento feminino, Garmaninha
Bittencourt, festejada por todo o gru.',e. Assunto nunca

vo.	 ra p.)11:tic3, arte, literatura, acutecimenta . a alG2 . :La1a e
aó .JnLecimwitàs aarticularea nu vida.dos prOprio:;.



•
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JORWILISMO Ao lado da boemia, havia o ganha-pS'o. No caso -T5fAalismo. Lo.10
a chegada ao Rio, C. entrou para o Rio-Jornal, levado pelo coll2;

ga da Faculdade, Jos g Maria Lopes Cansado. LÉ redigia cr6..nica4

fazia entrevistas.

* No "O jartlal", em fase de Ilenato Lopes, safram dols artios se-

us.

C:.laborou também na"Idéia Ilustrada", revista sustentada pel;

quitativa da Seguros e dirigida por Clucio Ganns e Amjrico Fa-
•co. Foi este CiMi0*ÁtIC:rn apres ran= S. na Agencia Eavas.	 •

• •••

conteceu o pitoresco apisoai.° (12 ou n 
• 

prisao nu Pala= do te-
te, em dias da Revoluç 7jo de. 24, confundido com outo funcion5vb
da liavas, anarquista mal-amado nas 11.)stes do Bernardes. Na ma -

nha seguinte, aparaceu, no PolAia, para solta
.
-lo, metade da lir

• ma do bar i4acional.

Mais tarde, S. passou para a United Press. Tornou-se, entao, a-

migo de Milcio Le go e Austreg gsilo de Ataide.

.	 Ao mesmo tempo, colaborava no "O Jornal" dirigido por Chateau -

briand, com Roddego 1,14 F. de Andrade na presidencia da Sociedn4
de AnGnima. Nessa	 que travou relaçoes de amizade e ligaçao ai
tural - com Alceu Amoroso . Lima, o Trist go de Athayde da criticai'.

teréria.
• sempre a serviço da "O Jornal" esteve em Minas e dai nasceu u a

miaade com Pedro Nava, Carlos Drummand de Andrade, 2,mrlio Maura
„Wc7.01

• e Alnnsusimnrant -11-1.1ho..

.Englobando toda a década de43, surja na vida de S. a pessoa de

mo	 ,
•

Rodrigo M.F. de Andrade. S. li go lembra o dia exato em que o ca

nheceu, mas foi nos seus primeiros tempos de Rio. De conhecidos
a amigos, da amigos a amicissiMos, a evoluç'ão foi répidne a du-

(U I -,c
raao longa.	 ,:ilasi 53 ..,nos de amor.t-ai. sem;re o confidente, o
assistente. Levado por neuele senso ce responsabilidade, .n.cit

dija continha a orOpria sol.tura mental e constituia-se em elemen-
to ponderador deante da que Chamava a "insensatcls de SergioUos

pitaleiro como poucos, Cultivava os amigos em seu escrit grio de

advocacia (seu e do tio Jo ‘go de Mello Franco), em sua casa de s

solteiro com D. Narg e Vera, na rua¡ no jornal, no Lamas, no BaN.
Nacional. Depois de casado, sua casa e de Graciemo foi, talve;

o melhor ponto de encontro da turma, onde cada amigo era acolhi.
-do C,oln carin7ho particular.

't -1 /

ESPfR/r0	 Um dia, deu a louca em S. Distribuiu os livros entre os amigos

SA:Uj e uccit:Ju c, pr,)put . ta ,?:;rr, dirigir e jJrnril "O Próc:re" wn Ca-

cilo .;:iro do Itpe !nirin, Esprrito Sala°. L.a, er3°e(2:eve•tudolcu
•

. prindo-se ainda com nticias e eltells d : t "A Noite", da RiDerOr

i'l*.,jr)", L.Jr:;.,u-..,u e...all,;eLtiu WilAj jr. i'rul;ru:;:;)

•



e assim o chama, at j hoje, Rubem rogrio 1.

cas examinadoras em ginsios de Nitergi, Lorena e	 Lagoas. Se
te La .03S via Belo Horizonte, onde os irmgos de Anibal o hospe-
darem em casa do pai, o velho coronel Vir3i1io Machado.
Z., no Rio, recomeçou a comprar livros. Foi o princípio de sua
biblioteca de hoje. E retomou loço os wnvívics interrompidos

pelo semestre capichaba.

Foi por ;sse tempo que apareceu Gilb rto Fre re, C= a invençSo

•
Gilb rto Fre re, C= a inven;ao'-lf,..4:44(....;

	

,mt,:197C^	 "Os

f•"-`-f.*)E.""'` Gil
1;)

	

Z p 3'4	 bin

m s Sampaio,
d morar-se r

"Os Novos" do Fiauí (Gam s Sampaio, Esm r ldino Olympio etc) .
Gilberto ngo costumava d morar-se no Rio .. l orlzu er ch fe d jv

Esm r ldino Olympio etc) .
no Rio .. l orlzu er ch fe d jaGilberto

binete do -Gst jcio Coimbra, em Pernambuco. Ia a vinha. : •[es a
brincadeira foi aproveitada por Rodrigo, rrudente, Alcantera Ma

chado e S. e publicado na "Revista do Brasil".

A "Revista" vivia, entro SUO 2a fase, C= o título comprado d
Lobato por Chateaubriend. Nela, Rodrigo era secretario, Fruden
te seu:	 eS. colaborador. •
Em 29, Chateaubriend prupoz a 6, uma ' viagem a Alemanha, PuAliae
RUssia, enviando rei)ortjgens para o "O Jornal".
Embarcou em junho, no Gap Arcona. Na mesmo viccem sejuia Josi-

am
0-0"	 2.17

0.w.• e.

ALEMANHA

sejuia Josi-

Folhe

n.17

MOreva numa penS go, onde morava tamb jmi KçjalhgeS-BY-5v*genro da.

proprietjria e diretor do Banco Pelotense. En ..,uanto Auro Xon -
jardim dirigia o anco do Espírito Santo. Bom comparsa era,

..•

gualmente, o coronel Ricardo Gonçalves, 	 ---=.

Cu.-.to dia	 a-, procuravam uá cided go formado GM Direito

tuir o promotor, em na cidade de Muniz Freire.
S. que, alem de aventurar-se nume ocusaç go juridica
paldo de um sg livro de Direito, enfrentou caminhada

II

para substi

Descobriram

o res -

de 6 horas

eM lombo de burro. Claro	 c5-assussino:fi absolvido.
At j 11:)je S. se divurte rememorando os-tempr...s da Cachoeira.

• mo rava, dançava e estabelecia enormes confusoes entro ás duas 2J

• çoes políticas. Ambas Monteiro..For jm uma de Bernardo Monteiro,
2.c-- • outro do Jeranímo.

01=0 NJ.Voltando do 'T.9írito Santo, S. retomou o trabalho na United e ao

RIO 7 Jornal gil, assinando reportagens, entrevistas (as veses'
• fora do Rio) e UM3 crSni^a diria, "O Dia desSenadorãs".. Um dos

companheirosde imprenna, no Senado, era Barreto Leite, escrevei
do para outro jornal.

Aníbal Machado era chefe de gabinete do Viana do Castelo, jaaran-
/te a presidencia 'Àashington Luis. Dava uma ajuda aos amigos,in•

cumbindo-os de tarefes extras. Foi assim que S. fez parte d:

Océ

OS Leso. Juntos, (:!.imb:.Irearam em Hambur:), ru=am	 oBuril>
cautelosos, c.;m pueu dinho....,ro. S. riTo consej,niu r.:,.;u1r;rizar
.13:.Peis em teinpo de cleo,:çor O R:.61,:ia mas, um elembro, foi ate



PolOnia. Com passe de trem crattlito, percorreu quasi todo o
pers. Recorda sempre o frio terrivel l causador de umu gripe no-

tz'velA
,	 .

' Regressando a i?erlim, a Embaixada o indicou para ti :se1h= Re
vistzi "Duca", redicida em alemEio a pz)rtuç;u;s e -rp,=ciz:liz-,dz,n7c

relaçSes cemerciais touto-brasileires. Jepo is, ree.rnenddo
lo consulec.o, traduziu scripts de irrios filmes 	 Entre

• les, o Anjo Azul.

A correspondncia para o "O Jornal" errneio espordicn,
para entrar em cent:;to com gente interessante: Thamae Mann,

ly Müzenbqrc . (deput'.:do comunista no Reichteg), Chatt:.padiny
(principe'i"n-dU relacionado cem cuwunists d diretor de 'll:13	 -

ciedade para a Paz), Eenri Guilbeaux (francas pacifista c lue fun

dou, na Sulssa, a revistamain" onde celabornram 3ertrandRus

Stefan Zweig, Romain Roland).	 Suissa, Guilbeaux conhe- .•
•

ceu Lenin que, mais tarde, convidou-o para ir a Russia.e,-nomeoU
Fepresentante do Pravda em Berlim.
Um dia, S. foi procurar Xx1:12 Horwarth Waiden, 	 cata de infora

A	 •
maçoes sobre a revista expressionista "Sturm". Para surpresa

sua, deparou, nas estantes do escritório, com a "Klaxon" e a "E
tetica": obra e graça de Maria de Andrade que se correspondia
com o grupoJ7..euàau.s., ç

NUM café próximo az . seu trabalho e fredcnto por uma rada de
intelectuais alemS'es, houve outro encontro interessante: Therdon,
Mubler, poeta de . randes barbas e grande nomeada.
Sem regulcridade, assistiu c -Alias de História e de Cienci g s Sn
ciais na Universidade de Berlini. .lumas nulas de l'rederie.Meia

/:.	 .
necke, prfessor de Historia.

Familiarizando-se com c idioma dn terra, ..z-se a ler os llemae:

o dito Meinnece, :lax Weber, o critico Gundolf e, na ficç;..jo,
:of2=et:.,h1 1 Jtafen	 Apreveitev.., igualmente,

a facilidade de adquirir livros franceses e ingleses.

Sm Berlim, S. viveu uma	 ocaie grande euforia mundana e boemia)

cem nainoradas c ai os internceionais. Os grandes. =cpanheiros

brasileiros, nessa fase, foram Raul ' Bopp e Ildefonso FalcS.a.
chorada, cruzou com Mario Padrosa. .Antonio de AlcntJ:ra Macha-

do surgiu, de surpresa. E GtrogiLdo Pereira, r'apidamente.

Ao mesno tempo, presenciou.: ,.prim..)ruiosrtão nazismo, com o par-

'tido arrancando para os primeiros lugares:;entre os mais votados,
CJW a AcV:;LU:n de 3), aS	 de tr7:balho cse:Isram.

.A revista "2,uao" fj 	 11! ..2ern:a.	 A Ufa diAlniu	 Lr..(1:1JD dç ri]
mes. J. teve de reressar ao 	 ntal de 1.).»).
r.".nnto	 ("lho	 v:
Aract,	 ue ;mau M:xurilhe



_ tif prac.

1931

1935

•

Chegando ao Rio, retomou o ::ornalismo e o trabalho em ag;ncias
telegrjfiees: naves, Agncia. 3raeileira, United Press. Foiytem-
baml, diretor da sucursal, no Rio, do "Jornal de Minas", fundado
e orientado per Virgilio de Mello Franco e Afonso :;rinos.
Entre seus escritos, dessa epoca l apareceu-lia$ np

ri	 - 1,
to Nova", um conto: Vir,gem o Is7poles44)

Rec=cnou a freqüentar os emigos de antes e ceÉu na rodn-viva

com a turma de nIcio T,e go e Eneida.
Conviveu	 c-An Germoninhe Bittencourt .:,ue se c-?e-ra c= o
poeta rIr .::entino Pedra Juan Viilale e,.doente, veiu ocabnr seus
dic ro3r2i1 '	 •

Cícero i:e;s andava sempre no Rio. Gilberto Freyre aparecia de
vos em :ivando. Os amigos de S.Paulo, idem, especialmente Couta
de Barros.	 -

Foi o tempo dos grandes carnavais, o tempo dos casinos, .o tempo

do Lido, o tempo da praia de Cope:Cabana.
Em 32, S. estava no Rid, na turma dos boatos e da torcida revol
lucionria. Acabou prGso, soltando vivas a S.Paulo, em pleno
Mangue, no meio de um grupo de onde. constvam Octevio Torquinio
de Sousu, TrisCo do Cunha, Ribeiro Couto, todos comboiando° es
critor grancs Luc Durtain.
Nos anos seguintes, durante a Assembléia Constitufnte, a banca-
da paulista mantinha um escritjrio na Av. Rio Branco. O secret
rio era Antonio de Alcz#3.ntern Mechado. Trabalhavam l g , tombam $
Chico Barbosa e Helio Silva. Chico que, apesar da diferença de
idade, viria a ser o grende amigo, amigo freternal . de 6., para
o resto de vida.
Em 1935, S. publicou, na revista "Espelho", ud lo;lgo estudo:Cor
lu e Alma do Brasil. 3ra o antIncic de seu primeiro livro, "Rai-
zes do Brasil", editado ano e meid mais tarde.

1936 Prudente, nomeado diretor da Faculdade de Filosofia e Letras da
Universidade do Distrito Federal, convida S. para assistente do
Prof. Henri Hauser na cadeira de Historia Moderna e Sconomica

)
e

assistente do Prof. Tronchen nn cadeira de Literatura Comparado--
Colabora em "Sm Memoria de Antonio de Alcantara Machado".
Colabora no volume um .lemenagem aos 50 anes de Manuel Bandeira.
'Publico "Rair.es do ''res.1", inaulsurando a serie Documentos Bre&
Pi leiros, dirigida por Gilberto Freyre, da Editora Jose Ulympio,
Casa-se, tendo como podrinhs inah e Fruuente no.r:Jliciosoe

ciew e Rociri!;o na civil.
1937 • Centinuo no Universtd-C:: e, apjs a p-...:vtia:y dos -, , ràfi.s2 .3rs fvn

Uzt :41113r1Ca u dç; CuLtalr.n



50-Brasileira. •
Convidado par Gustavo Gapanema, faz porte da Comisso de Teatro •
do.Ministerio de Educaçao.	 •	 .

Transfere-se da United para a Assobiatcs Press, coma redutor-c/1Z.

fe.	 . .

Te):lo esse ano reside num aportahlento no Lew-J, comecinho do rua
Copacabana. Lá I quem aparecia sempre era Manuel 3aniieira: Mme
Blank., seu grande amar, morava na 50 andar. Jose Clympio e 7-

	

.	 rn habitavam o mesmo edif,7Lio.	 a canvivncia com os outros.i

micos estoLeleceu-se intensa. Ero .m sompre Prudente e Rodrigo.

ro Afunsinho com Anah. rom nticio Le go, Fortinnri,

ronto de cafriersa certo, na ruo, ficou sendo a livraria Juse O-
lympio, no Ouvidor. Eram "os do norte ,:ijae vem": Grociliano R1

•
mos, Jose Lins do Rego, Luis Jordim,'Raquel de Queiroz....
A 30 de nove:mbro, nasce Milicha. 	 •

	

1938 . 	Passa a morar numa cosa na Av. Atlantica, em frente ao 'antigo
PcS4sto 1, no Leme. Cosa simples, sem luxe, mas dando para o mar)

• com duas varandas, uma em cima outra em baixo, tomande . tc5.da a

frente. Lindol	 • •

Nessa poca, mjrid de Andrade, contratauovpela Universidade do• ,
aio, aparecia sempre. Outro, com suem S. ligou-se muitó, igunl-
mente professor na Universidade, foi . o mineiro Luis Camilo de O

.	 .
liveira Neto. Raul 3opp, companheiro antigo, transformado =dl

plomata, tambem baixou, cumprindo Uma temporada brasileira.

	

1939	 \Extinta a Universidade do Distrito Feder:J., S. passa pra o In2

do Livro, recem-fundado no Ministerio da Educaçao,. a con

4Z, livite de seu diretor, Augusto Meyer, assumindo a seçaa de publi-
N	 A,

ct CLX % VU--- caçoes.
• 

Esse • caucho tinha 'chegado, pÊc.a antes, do Sul e foi in •
orporado	 turma dos nmizos. 	 Instituto, trabalhavam, entre

/c	 •k-ts
Mjrio de Andrade, Americo Facg , Liberato ,.Soores Pinto,

Calco 3orbosa,.Engd:: e Jose :Iongrio Rodrigues.•

.171. 	1;14•

S. desliga-se do Assaciates Press.
Começa a Guerra.	 •

	

1940	 Muda-se para o opartament9 do Lido e logo nasce Sergito (20 deu.
"---4-1-2

estreita sua grande amizade com Octavio Tarquinio de Sousa e T.,ú
cio Miguel Pereira.

,principla a zeçao de critica literario na Diurio de VoticLas.e	 •

//Ambiente pesado, com a ocupaçoo de ParisíAc240
1941/7 Sempre Instituto Nncional do Livro e critica literaria.e .

"Menj rias de un CD1:ono 116 3r 3 Llt I de sus!-Jo Tlwmas Dav-Itz.,
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,'11-1:...1b/iC,D o trndU-s5.0 de-i.,
.	 I	 i

ris e Estratos Culturais nn ,,merie:: do Cu'l de *.:ilh,.J'ehnlidt.%
1941	 -A-Nasce Alvaro,' dia 3 de janeiro. .

.1-1321açoes de casar convivencia senlre mais chegada com Chico Bark
sa c Eunice.	 •	 •	 .

essa epoco, trava tombem relwes pessoais Q0111 Caia "irndo.
Ten-:;r:.z: de William Berrien no Brsil.

1943	 S. passa do Instituto da Livropar2 .a Biblioteca Nacional, di-
cindo 3 divisco de consultas, sob a dire7ao gera.:. de Rodolfo.	 .
l arcia. Rubens Borba do Moraes . transfere-se ?ara o 1-tio e assu:-

-m.; 3 diviso de	 1.1cou sendo mais um frea"uentador nssr-
duo do apartâmento do Lido.
Alegre vi.ca a Belo Horizonte, em :;rupo organiznclo por Viniciu?
de •Mor l es que, 1‘, proferiria uma palestra. na Cu.tura Ingleon.
Tudo a convite de Juscelino ::ublitschk, ento prefeito da cida-

•
de. Paulo Emllio Sales Gomes fazia parte do turma.
EstaL: f.1 em S.Paulo l coincidindolcom a de Otavio Taruinio . e L1.1	 -
cie. Em almSço oferecido pelo edito; Jos j de Barros Martins, co
nhece Antonio Condido..

• 194-1-	 Nasee Chico, a 19 de junho.	 •

rubl:ca "Cobra de Vidra", na Livraria MartinTEditJra.
blica "Histgria do Brasil" (did:itica) em colabora^ao com Ota-

.5„..X.N\o‘e.clo" 	 mareninio, na Editor Jose: 0.1yrnio.
Publica "Men .,toes", pel a Case do E?.studrta do Brasil.
Tema parte no Congresso de Escritores, em S.Paulo, sendo signa4;
t.;rio da conhecida "Declaraço de Princri ps" contra a ditadura.
Em se isui::a DO COngrUSSO, E; eleito presidente da se- ,:a carioca da

•

ASSZ)C13;3 J prasileira da Escritores.
Faz parte dos •funddores da Esquerda Dem.-Juratica, onda "Se
ria especialmente C= Castro Rebelo, Hertnes Limo, íileou Marinho

' do Rego, 3ctavio Tarquinio, Gasto Ctuls, Manuel Bandeira, Gui-
lherme Figueredo. Nesse tempo, conheceu Arnaldo Pedroso Horta

f.d no Rio, .tratar de assunto relecioado c:,,m a '",s!luerde
mocrjtica. \	 cA. tr-4-4•- ‘1 ?`="44%-•"" °`4"4- 4 	 4-6 ) .‘"-Á 41'4

Fim d- Guerra.

De 19 . .: at j 1946, quando voltou para S.7 .yAlo, residiu	 no
apart,ento do Lido,	 rua Rnald deHarvalhp,: .esquina da Av.
lantica. Foi uma poca rica na convivencia com amigos	 tLa e

novos, com colocas profissionais.
.Na França, j existia,entUo, uma Igreja preocupada com a ques -
tz-lo social. Esteve, no Brasil, um dominicano dessa corre3nte,o
1. Ducatillan. ?rei i led2J Secondi s ,igerLu :lue S. o	 .
*c ;1:it-) c:;111	 inf.).-.-nnla, para In 1.:te-papo.
ia s Litna e .:Istrolldo i'endra, prantne q te comparoceran.



(

.	 a

, • • .•

da de Itamarati, circulava muito: Otto Mina Carpeaux cur;iu e
foi lo is() incorporado. Envia os amigos mais sários, mais circu.tR
pactos; como Otavio Tarquinio, Gasto Cruls, Astro3i1do.Pereirn

Henrique de Moraes.... Havia Au3uato Frederico Schmidt, Ruth
• oni, evalle....Esvis a caco de Anrbal Machado... :avia	 1

Rubem Brasa, Pedro Nova, Ra:luel de ,ueircz, Moacyr '.;ernee:: de

(,)/Castro, Carlos Lacerda, a turna bae".mia vnr ,,ndo os naltes"no tnr.":

raça do Alccsar. Fsi o. temia das boatos. Boatos nn	 do al-
moço, no reataurant do A31, bants	 dia inteiro nas .::103

•xines a -31 -.)liotec,3 Nacional.
'Lm ccssto de 45, cuia o Getulio.

.
1946	 Depois de uma ausenc:a de 25 anos, S. volta para S.Paulo, assu-

• mindo a direçEo do Museu Paulista, no 'piranga, nomeado por Jo-
-	 ,

se uarlos de Macedo Soares. Consoue á mpliaçao das ativida•-•
das do Museu, criando as ser;Ses de Histgria, de Etnologia l dle Nu
mismj tica e de Lincüistica. Nesse cargo, permanece atg fins de
1956.

• -
Publica "Monçues", no Curso de Bandeirologia..

bltcu preiacio ao 1Q volume das Obras Completas de Jose Boni-
io	 .	 If	

„
• .	 •

Reside a . rua Hnddo -ck Lobo, 1625, atá fins de 1952.
Maria do Carm nasce, na dia 5 de novembro.

19/1-7	
42, eleito presidente da Associaçao Brasileira de Escritores,

de .Paulo
4L-,A Esquerda Democr:Itica converte-se em -iartido Socialista. J.' g

apresent ,.ido como candidato a vereadsr paro completar o numero e
:

xigido (de . c ..;ndidatss)pnrn n aprecentaçno da chapa.
.	 .1948	 Alem da direçao do Museu, leciono nistarla Jócial e Histor

,
ia E-

;
do Brasil, na ;:;seola de Cociolo?La e Politica."— -• • Vt.t_.t.L.C.

L)	 7WI e Canço do :.;..culo
pela FaculdaCe de Ciencias 2conomicas da U.S.P.

•_..k	 .z.	 "ti. 4 !tv 	e •	 4-	 t	 "

Mia Maria nasce ) no dia 12 de acosto.-
1949	 Publica "I 1 ndius e :ameluces na Expn ., ao	 ::nnis do

•:"	 S eia • — C LA	 jlt	 c),4-••

0.-Am 44r. • •;naja a França e	 profz!rindo MU palestra na Sorbonne e
Nt	 s'

.„	
,.•Cparticipando da 2 c=itec da UNEGÇO, em Paris.\

Viaja de novo 3 Paris, para participar de tres comites do UNES.:
1950	 'Assume a sae3-no de crítica liter gria no DizIrio Carioca e na Folh

do
pr,::;idente	 :,000clnjo '3r.!:;L1,:r:: de ::--

eritç5res, se;:7,•.)

!•

-e

•
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1951	 MUS2U - Escola de Cociolosia -

1952	 Publica "Aatolo j;io de Poetas Brasileiros na Faze Colonial" (MI-,	 •	 • •	 ,(•
nisterio da Educ0ç3o). 

z,Ábl.:sex:vsx..Iat:fãR',5xd,_íYM':IW..,:.;=JU.xZa2çgM:irtnrxrdrz.snz.sxntu::(: k	 of	 4ln ;	 t L • 	 ••: e' 1	 t•
-.!Y.Itzt.1..ázgxu.awxwãrx...-.(stxxAt~x,24xEl.~3xvianam}::;;mtat
:ipsrecids e Zsulo Mendes da Almeida festejam os 50 anzs

pro:covJndo um grande jantar na Maison Suisse.

1953	 Licenciado no Museu ra .. :listo, assume a ca..5.eira de Eztudos
le'-ros, criada no Universid-Jde da 2oma.

reside num apartanonto a .Via San Marin° 12, no baLr o

,

e.,› 
o vir

Brsi

no boa. o No::en

`.*	
/

Envia irrejularmente, correspondencia pr)ro'o Diz5r1c; carioca e a_-
Folho de .Paulo.

Sempre$ fixo em Roma, mas viajando ,';altendo por ; .1.1asc.) toda a 1-
tzala e ,ela França.
Pa Suisse, toma parte nas "Rencontres Internationales de Geneye
e_profere Uma confer;ncia l seguida de debates, focolilando o Bra

sil na vida americana, dentro do te ria "L'Europe et le Nouveau
Monde".

Sm Veneza, participa do congresso da Societ g'Suropeenne de Cul-
ture.
Organiza um volul4e da revista"ânsonia detlicado ao.Brasil ) e co-

r ' •1 abo r CW.1 um artigo	 t-k 1 GtA4	 rO'c-CA-Avt.:4 tune C#0 13.2‘1,44 <
O

Colabora, igualmente, no instituto de "3tudi Brssilicni".

Raizes dz.' Brasil e publicado em it a liano (AlLe Radici dei Brasi
orlo) OP
"Ln

1955	 Retornando ao Brasil, reossume a direçSo do Musea Pau:istc..e re-
side . rua Henrique Schaumann.

'	 eleito vice-presidente do Museu de Arta Moderno, cargo confir•„
mede pelos 6 anos seguintes.
tua conferencia "Le Brasil sians In Vi , Anericsine" o publicada

195'5

-
In Vi , Anricsine"	 publicada-'	 •	 .âeuicna.el no volume	 nencontre

Jf. (Tc,. 	et,
-••••"*.o..x.

oublicado • eu	 (Raicas d 1 Brasil),pe
et—	 •,

oub l icado . eu	 (Raicas d 1 Brasil),pe

1	 lo Fondo de Cu.l.tura Economica, no Mexico.
1 . 1957	 Assume a catodra da Ilisterin da Civ.ilizao Brasileira, na FJOU
,1	 --.-

!	 \	 dade de Filosofia, ciencias e L etras de Universidnde de S.Paulo
);	 \.	 _	 •

\ Publica "Caminhos e Fronteirg.(T,ditorn Jose 01ympio9.1~L4.-
L	 r2-

"----1-

,i	 >,t	 • \ • **"..' • ÍUàt;"'"'a -" :, ser"-V) i\-"L:=7"'--4.. r.: a r :.'jp?".14.t a 2.. _.5 r'',i'cr--Ic„L.7.jo=,e••..--,,k'"'"gr- 	1
...,,,,,,..„`à,-.1,;),.( c e 141 o • ta,.t.I. ik: ' ,(,(.4,-.4 k x.: 1 .,t,4... 4 e,r	 ..,,-3 ..7,, .• n Ga .n -	 --• *- !0 ° L	 ir 3 "	 i :••41J1 1,;,-11-1 ..L' ''. ' ..,11 "- * I

)

99-.----- i-reste concurso para a catedra l upres ,,, It —,ao C:. , MO t , -, se "Y1.530 c1.23	 -	 ),
,	 Par3150" i.(D j edit.:.:d., p21:-.3 J.: . i. ;)1y-12.i:., eln tir:,.:J:n ILmits:d::.

1929	 PrtiCip3 do 2C C01lr, de
rüblica "Vie r:o da Para(20".

:	 .1	 ,•
T

•
,

e3..	 • "	 •	 1 ••
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1960	 Planeja e dirige a Hiseria Geral da Civilizaçao ' drasileira pa-
ra a Difus go Europeia do Livro, trabalho este que contInuar g a_
te 1972. N;sse rum4xxia ano, publicam-se os 1Q e 2Q volumes :

."ápoca Colonial - Do DescobrimentoÁ' Expans go Celoni.n1" e "AdiR
• nictraçao l_Eco,ru:mia, Sociedade." ...

1 , 	 "_. 112 	 tt-am CC. r.,, cvi. n ukr c ts vxe,-c c ai? " (9 ç_ i., 1 (... 4 .4,..A, at q 1 Outte cke,s ax-J-4, :, À c —A	 xá 4

1961/1 emete.'acule.-ue_do -119sofi-	 ,
Part.clpa uo lu :.,1:...ps.o ue rtafesso-es de .Historia na Fac. de Mar

1962 . Por indicaçae de Dr. Antonio de Barros Uihoa Cintra, reitor da
U.S.P.,assume a presid;ncia do Conselho Organizador do Institu-
to de Estudos ijrasileiras. Em seguida, e eleito diretor do moa-
'no Instituto.

41em do trabalho no I.E.B., preside igualmente as ComisSoes Or
nizadoras do Instituto de Pre-nsteria l do Museu de Arte e Ar

-

1 ueologia, do Museu de Arte Moderna (depois ContemporÊnea) e Co
•3a 

Lisso .de Bibliotecas/ tudo criado pelo reitor Ulhea Cintra. 	 .
/ Na Diffel, e publicado o 10 volume da s jrie Brazil Mergrquico : •

"Processo de EmancipaçSo", na Histeria Geral da CivililaçL.o Bra

sileira.	 .
1963	 A • convite da Universidade do Chile, vai a Santiago dar um curso

e organizar semingrios sabre Histeria do Brasil. Sua l a aula g
publicada em espanhol num, volume intitulado "Tres Leciones mau

• gurales f5. -- P---x- (VI. .. t t4 ^-;-' , (i•C-""tn "•".' i ---:.,... ,:.-(- , . 1('	 5 ..,' (...	 I;

'Ç.--	
.	 .

Na volta, para uns dias . em Buenos Aires.
1964	 Sai o 2Q volume do Brasil Mengr%uico: "Disperso e Unidade".

.	 .
3 publicado no Chile, em espanhal, a "Historia de Nicolas 1 Rei
do Paraguai", com pref gcio de S.

, Participa de um curso de Histeria do Brasil na Universidade de
Brasnia, onae . o reitor 4 Zeferino Voz.
.Ttlxcursiona, de carro, ate o Rio Grande do Sul.

1965 Vai aos :MU, a convite do governo norte-americano, por interfe

rencia de Georg Boehrer, adido cultural do Rio. il./az conferenci

• as. e participa de semingrios nas Universidades de Cclombia, iar

• vard e Los Angeles.

1966	 Viaja, de novo, para os EE UU como professor visitante rias Uniw

vorsidades de Indiana (Bloomingtcn) . e New Ijork State Universit3i
(Stony Brook).
Em Yalo, faz parte de uma banca de doutoramento e orienta semi-

. Participa dosicolo
.quior, do '''studos Luso-L) rasileiros nas Univer-

sidades de "arvard e Colombia.
Pronuncia uma eelestra no .;:t ueen's College f Q,LA-'<-"))1-4LU3sP11--- 	 .

'Prefecia as "Obras Econmicas de J.J. de Cunha de A:.eredo Ceu(i
nho".	 .	 --

1e -xg',A •	 " 1-] ,. Ç.,...	 '‘.) .,4	 d(	 • (	 ( ) p
1
	"..	 ').' . c 

. e ‘,.. 4	 . •	 - -- I,.	 -,e• -1	 Á. f , .1.	 1 l t .1- e. t e 4. -e.-, ,•I i.N.. .• 	
1,

n...	 .N 1	 P r
\,1 1.0N-( U )) t.)-11rA., n10. t.. Nart..Cf 41., •A") e e't •• (30, 0- 1 5.1, t_ N... t. J. ,.. 'I -‘...g...... e.:-. . C : %..., -1-X-1".., A . V- 4." • "‘ C' e ( ‘J-14.......

...5:;:1-_, z-;:t , :&i.. Pi 4 4---:;...*.;., ;•:". 1 '•-•`-''' •1 k- (; g t 1. :'	 , ... A' .. . ,.	 • .\ .?..... ‘;---1 q:.2

'	 1• 1

1963

narios.narios.
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das Culturas

dade com os professores aposentados discricion'ariamente, na ves
pára, pelo AI-5.	 -

Vai, varias veses Bahia, participar de um curso sobre o Recon
cavo, em programa de intercambio das duas Universidades, progra

Prefacia "A Amaz5.nia para os Negros'Americanos" de Nicia:Vtleltos Negros'Americanos"

•
de Nicia :Vilela:

em solidarie

Termina o curso em Stony Brook e profergatigiligika4tiver

sidade de Princeton.

Na volta dos EE UU, passa pela Europa, visitando a França
)
a Es-

panha e Portugal, onde efetua pesquizas no Arquivo Ultramarino
e na Biblioteca Nacional (Reservados e ColeçSo Pombalina).
Em Cuiaba, onde permanece uma quinzena, pesquiza os documentos
do Arquivo.
Convidndo pela UNESCO, participa das reuniges do Comité de Ests.
dc das Culturas Latino-.Americanas, em Lima.
Sat. o 3Q volume do Brasil Manarquico:"ReaçGes e Transaç5es".

Participa do Congresso Teuto-Brasileiro, em Recife. 	 •	 •

N ovamente . convidado pela UNESCO, vai a San . Jose de Costa Rica,
via New York, participar do meàmo Comité de Estudo das Culturas
Latino-Americanas.

Luz.

No dia 30 de abril, pede sua aposentadoria na USP, em solidariE

ma est combin do antes de 29 de abril.

Viaja ao Parccuai, tentando pesquizar os 'ocume

dos c= o Brasil.
"ristaos-':D yns JaslAns

CoIa pora em volume ae nozSenagem

	

	 In'.c' 2! P.
Traba:ha em casa.

ma est combin do antes de 29 de abril.

Viaja ao Parccuai, tenLando pesquizar os 'ocumentos relaciona -

Sai o 4Q volume da sekie Brasil Monarquico: "Declinio e Quedado
Imperio".

1972 --Sai o 5Q volume da serie Brasil Monerquico:. "Do Imperio Repú-

blica", sendo 'este Ultimo volume da serie totalmente escritopcw
S.
Inicia-se a publicaç :jo da Histgria do Brasil didatica, da Edito
ra Nacional, debai*da orientaç go e super-vis go de S.

1973	 Vai	 Europa, visitando a Italia l a Grécia, a Turquia, - a Huní;rii
a içustria, parte da Alemanha, a Holanda, a Inglaterra e a FrançR.

1974 Participa novamente do Comite de Estudo dos Culturas Latino-Ame

ricanas, desta ves reunido no MexicO.
N convite do gov;rno venezuelano, vai a Caracas para a instala-

.ç go da Biblioteca Ayacueho.
1975 g publicado o "Vale do rararbo - Velhos Fazendas", com texto de

S. e ilustraçGes do Tom Moia.
* Prefacia "A Escravid go Africana no Brasil" de Maurfcio Goulart.
Prefacia "G Fardo do Homem Branco" de t4aria Odila Silva Dias.
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swf. ao—ri-a'. .atica 3 da-4thii -Orie jgãllifltçn—Ur.Inicia-se a publicação da Hist	 a
Editora Nacional.
Prefacia "0 Barão . de Iguape" de Maria Therez Schoer(

Prefacia "Tudo em Cr de Roda" de Yolanda Penteado. •
Vai ?i Europa, visitando a It jlia, a Tcheco Slovziquia

de Maria Therez Schoerer'Petrone.1976

Slovziquia, Berlim e

triz NiZZ3 da Silva.
Aecobe	 Premi Clave:ma r:ar do Estado, sle Literf;tura.1978	 loma paPte na .unawzao do Centro Brasil Democratico,
o cargo da vice-presidente.

Prefacia o "Livro do Tombo do Mosteiro de S.Bento em
) Publica- 22 edição, ampliada, de "Cobra de Vidro", na

'Perspectiva.
1979 Prefacia "O Atual e o Inatunl em Leopold von Ranke".

assumindo

S.Faulo".
Editora-

—

1979 .
C:	 • t*".'1

Q_

;u-et

Colabora em volume de h=enagem a Antonio Candido:"Esboço de Fi

gura".
Escreve um& carta-prefcio e seleciona poesias para antologia da
de ViníCius de Moraes.	 •
Publica "Tentativd .e Mitolor,ia",_seleça-o .. de estudos, antigos e
recentes. (Ed. Perspectiva).

Paris ) ?qui p-esquizando e . trazendo material do quai d'Orsay.

1977	 Prefacia "Sscravidrio Negra em S.Paulo" de Suely Robles de Quel.-:
rOZ.

Prefacia "Milcia Cidadã", de Jeanne Berrance da Castro

Prefacia "Cultura e Sociedade no Rio de Janeiro" de Maria Bea.-

• AlÈm do que pSde ser relacionado acima, S. preferiu pa-
lestras ou fez.parte . de bancas de concurzo in6eras vseá, na
USP, em Universidd:do interior do Estado,-em Porto Alegre,em.
Belo Horizonte, em :uritiOa l em Goiana e orientou um sem numero
de trabalos relacionados com sua: especialidades.

á,. igualmente, impossrvel relacimar todos os artigos
que assinou em jornais e revistas, tó'das as entrevistas que con
cedeu, todos os manifestos que subs ,areveu, todas as declaraçoes
tOdos as atitudes em que definiu as suas id jias e a sua posiçao
polrtica e social.

1960	 Inscrevc-se como membro fundaor do P.T. (P i rtido do Trabalhador)
ãu ,Jebe a trofeu "Juca P30" (Pre.mio Intelectual do Ano de 1979),-

a,concedido pela Uniao Brasileira de -scriteres e pela Empresa Fo-
lha da Maná. S.A. .

À L\ . • 51.	 n‘A. i •,k/VM	 C.' • 4-'‘ .0 A 1\-;\ 4-t. 1 '	 •I
i . n I	 / •

..0 "2.)	 ...VA. ti.	 . •-t

1.1	 ç	 AA— . et iwk I	 A..	 •‘-24 .	 4 A /.	 A	 /.	 .1 I
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O
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Papel para informação, rubricado como folha n?

1370 	 95de '19 	 08	 12 	195 do processo n°	 (a)

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe:

A coro. de Const • Justiça

LUIZ AREIAS-W—c-iMin
Ass. Tocn. L.g. Cholo - A.. T M.
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sob folha 	
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PARECER CONJUNTO N52. DAS COMISSnS REUNIDAS DE
CONSTITUIÇO E JUSTIÇA; POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE; EDUCAÇn, CULTURA E ESPORTES; E FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI NR 1370/95.

O nobre Vereador josé índio Ferreira do
Nascimento apresentou projeto de lei que objetiva denominar
Praça Sérgio Buarque de Hollanda o espaço liVre situado
entre a rua Cristianápolis e a Rua Chamantá, situado no
Bairro da Mosca.

Quanto ao	 aspecto legal	 nada obsta	 a
propositura, a qual encontra amparo legal nos artigos 13, .
XXI, e 70, XI e parágrafoánico, da Lei Orgânica do.	 -
Município.

Por se tratar de matéria sujeita ao quSrum de
maioria simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comisses Permanentes,
na forma do art.46, X, do Regimento Interno desta Casa..

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito, as Comisses de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e de Educação, Cultura
e Esportes manifestam-se FAVORAVELMENTE à proposta.

Com efeito, o projeto homenageia um dos mais
ilustres intelectuais brasileiros, de reputaç2io
internacional. O Professor Sérgio Buarque de Holanda foi
sociSlogo, historiador, professor universitário e muito se
destacou por sua prolífica obra, sempre preocupado em
compreender o Brasil.

Através da denominaç'ão de uma praça em nosso
Município, faz-se um tributo merecido a um grande pensador'
que muito contribuiu para elevar o pensamento histSrico e
sociolSgico brasileiro.

Desse modo, somos FAVOR4VEIS ao presente
projeto.

i 17 - 
REccom

17-0107/1993

cds/p11370-5
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Folha n.o
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Sala das Comiss2ies Reunidas, 'lTi
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-27 PJ.2.X.J0

DE COHSTITUIÇO E JUSTIÇA

C',2().414K-0 LK.V.Át.j

•

W~~a
Quanto ao aspecto financeiro, a Comiss"ão de

Finanças e Orçamento nada tem a opor sa propositura, eis que
as despesas decorrentes de sua execuç"ão encontram amparo no
orçamento vigente, raz2ito pela qual somos.

FAVOR4VEIS ao projeto.

/110,?"" •••1"0/Ç
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cenrcride: 	 444,
and

A LEG. 3

RECEBIDO EM'' LEG. 3

;j 	 1 26

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia autentica, preparar

carta de lei e registro.

Em, 31.01.96.

mo"'

MIGELA BdImiN T.NDREONI
Chefe de Seção lecnica

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 31.01.96.	 -

SEGUE  AA."  , juntado 	 , nuta data

decurnento 	 	 	 a	 papel do intormaclo

rubricado 	 sob falha 	 no. 9.:9 	 grA

Em 0.281 oJ6 1 .



	

Folha n.'	 (1,

1i	 • 	 .01)De	 O • . • árie	 .....

•

São Paulo, og de fevereiro de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0064/1996

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia
autêntica da lei aprovada pela Câmara em 07 de fevereiro
do corrente, de acordo com o inciso I do art. 84 do
Regimento Interno, relativa ao Projeto de Lei n g. 1370/95,
de autoria do Vereador José	 índio	 Ferreira do

' Nascimento -	 denominando Praça	 Sérgio Duarque	 de
Hollanda, espaço situado no bairro da Mooca.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Sai :1 Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas
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18 - OF-LEG3
OFICIO H.0064/1996

CeXer,

•

Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO 

INCISO I DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia

extraída de fl. n2 01 do Processo n2 0113701995.

(PROJETO DE LEI N2 1370/1995). Denomina Praça Sérgio

Buarque de Hollanda, espaço situado no bairro da Mooca. A

CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - Fica

denominado Praça Sérgio Buar que de Hollanda o espaço

entre a Rua Cristianópolis e a Rua Chamantá, situado no

Bairro da Mooca. Art. 22 - As despesas decorrentes da

execução desta lei correrão por conta das dotaç6es

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art.

32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas	 as disposiç6es em	 contrário.

Eu, ROSMARICURYA.D. if>, 1 TOS , Oficial Legislativo, padro
'Ofidd.~ .41 '

extraí a presente cópia fielmente de fls. do

livro 400m-etente	 nY	 48	 datilografei.	 Eu,

~A 10	 - 'A eMwau
• • kudat 41041,1 ' a Tácnica

Assistente de	 Chefia Técnica,

p adr:'. "OPA-10-C-, a conferi. São Paulo, 07 de fevereiro

de 1996. Chefe da Seção Técnica	 de Pre p aro e Registro

51/)
de Documentos	 Legislativos,

• • iNGELA*B9DIN ANDREONI• • • •

Xuargg—t4,e o	 komine Chefe clt Seçao Técnica 111
Visto, .... 

Dkétffit 
.suat . . ..... Diretora do Departamento dos

DT.4
Serviços Le g islativos da Câmara Municipal de São Paulo.-

aa) Brasil Vita; Antonio de Paiva Montei ljA Filho; Zenas

Pires; Dalmo Pessoa; Cosme Lopes.

livro etente on-	 48	 datilografei.	 Eu,



LEI N9 DE	 DE DE 19

•

Denomina Praça Sérgio Buar que
de Hollanda, espaço situado
no bairro da Mooca.

Faço saber que a Câmara nos termos do inciso I,
do art. 84 do Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica denominado Praça Sérgio Buarque
de Hollanda o espaço entre a Rua Cristianó p olis e a Rua
Chamantá, situado no Bairro da Mooca.

Art. 22 - As des p esas decorrentes da execução
desta lei correrão por conta das dotaç6es orçamentárias
próprias, su p lementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vi g or na data de
sua publicação, revogadas as disposiçUs em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 07 de fevereiro
de 1996.

rcas
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WM 0553

MEMORANDO

1	

4	 ,

CÂMARA MUNICIPFA°111ÊV•

	

O funciodário 	

5,	 ip,90,,59,5.N.

• if 	

São Paulo,  08 	de""---de 1996fevereiro 

L O

Recebi ofício Leg.3 n 2 64/98
08.02.96	 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Camara, relativa do Projeto de Lei n21370/95

de autoria do Vereador Jos; índio Ferreira do Nascimento.

de



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

AlÃ

do processo n° 	 de 1995 	 jg (>2-	 	  (a) 	
rõl

À

ATM

Sr. Assessor Chefe,

Encaminho o presente processo tendo em vista o

VETO TOTAL.

Em, 28.02.96.

ANGELA BORDIN ANDREON1
chefe de Seção Técnica 111

u5awn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha	 n° 	



GABINETE DO PREFEITO

Olicio A. .2

SGM - 002 - DGM

- ••••••n•••n".

edata % cA0Zeè0 • CI~Ta1=4240

São Paulo, Z .1 de k~le-t, de 1996
• 15 - DOCREC

15-0055/1996

ILIDO HOJE•As COMIESÕS DE:

....eoázpa.st.a.d.~a. ... ~PI,  "/	 r ,
/

0	 agior Preside- n62Ue,,A. i,..~~ c-V" t--"r  .,_....ágg

. <;.2 i f"( -h. L/17 Ce  c,71-c4-71~ 

Ten o snum de adisar o recebimento.....
'D'-'111.5- dooficio n g l8/ g.3/0064/96, com o qual Vossa .

Excelência encaminhou à sanção cópia autêntica da lei
decretada por essa Egrégia Câmara, em 7 de fevereiro
do corrente ano, de acordo com o inciso I do artigo

. 84 do Regimento Interno, relativa ao Projeto de Lei
n g 1.370/95.

Proposto pelo nobre Vereador José
Índio Ferreira do Nascimento, o projeto busca
denominar "Praça Sérgio Buarque de Hollanda" espaço
situado no Bairro da Mooca.

Reconhecendo, embora, os meritórios
propósitos que nortearam seu ilustre autor, a medida
não reúne condições de ser convertida em lei, pelo
que, nos termos do artigo 42, @ 1 Q , da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, vejo-me na contingência de
vetar - o texto aprovado, por contrariedade ao
interesse público.

De se observar, primeiramente, que a
denominação de logradouros públicos envolve matéria—

.t,v^:urbanística, inserindo-se em um contexto muito amplo,
(pie abrange a sua oficialização, aprovação dos planos

28 F Ev 1996 dá arruamento, e outros mais.

(

V "X tii042/6)6
„t REC;E1r.:) NA A. T. M.

E...ri 074 /	 	 / 6t....	 ..
,/‘:.epoIMInM	

:e
REJEITADO  O VETO1

Tanto é assim, que a Lei Maior doTanto é assim, que a Lei Maior do
-EYT. 10 - Município prevê a competência da Câmara para
----denominar as vias e logradouros públicos, obedecidas

as normas urbanísticas aplicáveis. (grifei).

Dessa forma, a propositura foi
analisada pelos órgãos técnicos da Prefeitura, que
concluíram não ser possível a atribuição do nome
proposto ao logradouro em causa.

Em consulta a seus arquivos,
constatou o Departamento do Cadastro Setorial - CASE,
da Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano -



Folha wo
••••n

do proc.
do 1f2

\/`—

SEHAB, a existência, no Município, de outro
logradouro com denominação idêntica, informação essa
confirmada pela Divisão do Arquivo Histórico - P.H.1,
da Secretaria Municipal de Cultura - SMC.

Com efeito, o Decreto nQ 21.795, de
26 de dezembro de 1985, oficializou e denominou como
"Praça Professor Sérgio Buarque de Hollanda" o
logradouro delimitado pela Avenida Montemagno e pelo
logradouro executado ao longo do Córrego Capão do
Embira, no Alto da Mooca, situado no Setor 053 -
Quadra 303/AR-MO, Código CADLOG 43.161-3.

A propositura ora vetada, portanto,
ao permitir a existência - no mesmo bairro - de dois
logradouros com idêntica nomenclatura, propiciará
confusões e tornará dificultosa a sua identificação
pelos munícipes e prestadores de serviços, públicos e
particulares, ocasionando muitos transtornos a seus
moradores e usuários, o que, indubitavelmente,
configura séria contrariedade ao interesse público.

Exatamente pelos inconvenientes que a
homonímia acarreta, a Lei nQ 8.776, de 6 de setembro
de 1978, que estabelece normas para a alteração de
denominação de logradouros no Município de São Paulo,
prevê a hipótese de modificação dos nomes, quando
constituam denominações homônimas (artigo 1 2 , alínea
111a111).

Além dessa razão, a
inconveniência e impossibilidade de conversão do
projeto em lei são reafirmadas ante o que estabelece
o Decreto n Q 27.568, de 22 de dezembro de 1988, que
dispõe sobre oficialização, identificação e
emplacamento de logradouros e numeração de imóveis,
no inciso II do parágrafo 2Q do artigo 17, assim
redigido:

"A homenagem a uma pessoa, pela
atribuição de denominação, poderá ser
efetuada	 uma	 única	 vez,
independentemente dos tipos de
logradouros serem diferenciados, bem
como de o nome ser completo ou
apresentar abreviações ou exclusões
parciais.".

Incabível, portanto, a pretendida
reiteração da homenagem.

Do exposto, exsurge claro que o
projeto de lei contraria as disposições legais que
regem o assunto, ferindo, em consequência, também o
interesse público concernente ao ordenamento
urbanístico da metrópole, que deve obedecer os
preceitos em vigor.

alinhados, impõe-se o

obedecer os

Pelos motivos



Folha	 do Pme.

"' do U

veto total que aponho ao texto aprovado.

Assim sendo, devolvo a cópia
autêntica de início referida e submeto o assunto a
nova apreciação dessa Colenda Casa de Leis.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha
alta consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo

MRA/sffs



,>22,6,~

18 - OF-LEG3
oricro N.0064/1996!

SOLVA

----------Cópia autentica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO 

INCISO 1 DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia

extraída de fl. n2 01 do Processo n2 0113701995.

(PROJETO DE LEI N2 1370/1995). Denomina Praça Sérgio

Buar que de Hollanda, espaço situado no bairro da Mooca. A

CÂMARA MUNICIPAL DE 840 PAULO decreta: Art. 12 - Fica

denominado Praça Sérgio Buarque de Hollanda o espaço

entre a Rua Cristianópolis e a Rua Chamantá, situado no

Bairro da Mooca. Art. 22 - As despesas decorrentes da

execução desta lei correrão por conta das dotaçOes

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art.

32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revo g adas	 as	 disposi4es	 em	 contrário.
14

ROSMAR1 CURY A. OOP n OSEu, 

	

	 	 , Oficial Legislativo, padrão
Ofíciar,Lekilili ,, •!'41 . • '''

%

"OPA-9-B - , extraí a presente cópia fielmente de fls. do

livro p-cmppetente on-	 48	 e	 datilografei.	 Eu,

ktaR l+.8ARtioSx	 Assistente de	 Chefia Técnica,
choia Eaoakse

N=1-4 - a conferi. São Paulo, 07 de fevereiropadr

de 1996. Chefe da Seção Técnica de Preparo e Registro

de Documentos	 _egislativos,	 . *NGELA •30015I• ANDRBONI • • . .
ceutza	 o tJErnjne	 chefe de Seção Técnica 111

Visto, 	 Diretora. Suba. 	  Diretora do Departamento dos
DT.)

Serviços Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo.-



do processo ri°	 —itt3g	 	 (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
3 cci 

Às Comissaes de Política Urbana, Educação e Finanças:

Para parecer conjunto quanto ao veto total.

29.02.96

A. T.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP
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•

SEGUE 	 juntado .	 . nesta data, 2Y03/C-14 documento 	 • '' e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	

fal



í5 2ío.22.4nta) _
17 - RELCOM
17-6059/1996

COMISSO DE EDUCA"), CULTURA E

4000,
r.LNA

•

DAS comwssaEs REUNIDAS DE . POLÍTICA
URBANA, METROPOLITANA E METO AMBIENTE, EDUCAÇXO CULTURA E
ESPORTES E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O  VETO TOTAL APOSTO
AO PROJETO DE LEI 1370/95.

No que concerne aos aspectos de mérito,
pertinentes à análise destas Comiss;es de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente e de Educação, Cultura e
Esportes sobre o veto total aposto pelo Executivo ao Projeto
de lei 1370/95, de autoria do nobre Vereador José Índio 
Ferreira do Nascimento, o qual denomina Praça Sérgio Buarque
ji.1-F1b11-.~---e-gill-uado no bairro da Moaca, entre a Rua
Cristianapolis e Rua Chamantá, somos favoráveis ao mesmo,
pais a matéria proposta contraria o interesse páblico, como
bem notou o Sr. Chefe do Executivo em suas raz;es ao veto
(fls.30/32).

Tal aceitação do veto baseia-se no fato de já existir
outro logradouro na cidade de São Paulo que anteriormente,
pelo Decreto 21.795, de 26 de dezembro de 1906, foi
denominado como Praça Sérgio Buarque de Mollanda. Tal
logradouro situa-se ao longo do Carrego Embíra, no Alto da
Moca, Setor 53, Quadra 303, AR-MO, CAD100 43161-3, conforme
planilha em anexo.

O fato de a Cidade possuir duas praças com idêntica
denominação deve acarretar um desordenamento urbanístico,
além de desrespeitar os preceitos legais em vigor, como
observou o Sr. Prefeito, pois se constituiria numahomonímia
que, certamente, traria transtornos aos serviços pa.blicos e
aos moradores de tais logradouros.

Devido ao exposto, o parecer das ComissZes de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e de Educação, Cultura
e Esportes é favorável à aceitação do veto total aposto pelo
Executivo ao projeto de lei em questa°, sem demérito das
justas intençSes que nortearam o nobre Autor da proposítura.

A Comissão de Finanças e Orçamento, no que lhe cabe
analisar, concorda com as motivaç;es que levaram ao veto, ou
seja, as consequencias de se ter logradouros com
denominaç;es homa'nimas, e manifesta-se pela sua manutenção. 
Sala das Comiss'a-es Reunidas, 24-/03/1.
COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE
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FOLHARODÍZIO DATA

D/SKREVISOR CADERNO

I

OPERA 

J
OR

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

—TAQUIG RAFIA —	 IFnolha n.o	 44  do prol
 • 

—TAQUIGRAFIA —

SESSÃO RADOR raNy. APARTE"-

r\iN

•	 \
-

112 -. DURIAOsãO e votação únicas do veto total aposto polo E2scUti.v6i

ao PI 1370/95; do Vereador José índio P. do Nascimento (PPB), que deno-s.-

mina Praça Sérgio Buarguo de Holanda o espaço situado no bairro do Meci-

ea.

Rejeição mediante veto favorável da maioria absoluta dos membros da Câ-

mara. Peruamos ata pauta até votação final.

DOCREC 15.055/96.

CÓD. 0596



DISKCADERNO

,d . proc.9 CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL CF—ia n.o

—TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO CONT. AP

Folha r

L'	
RADOR

L-
9.4.972620rdimnn.

TAQUIGRAFO 

Denise33

FOLHA

3

SESSÃO DATA

OPERADOR

- - .

O SR.PRESIDENTE Velo Rodolfo . PPB)	 No há orado-

res inscritos; está encerrada a discussão. A. votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como ~já estão; os contrários, ou aqueles qu.

desejarem verificação nominal de votação, manifestos-se agora. (Pausa)

j/// EStá rejeitado o veto. Vai à promulgaçào.

Vamos passar ao item seguinte. (Item 113 — P11372/95)

REVISOR

COD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
,-- 38 —

do processo n e	 1 -	 7-/Õ  de 19. 5 5-	 	 (a) 	 C?./ 	 	

À TJEG.3 - Sra. Chefe:

O Veto Total ao presente projeto foi

REJEITADO na 269 Sessão Ordinária de 9 de abril do corrente,

devendo a matéria ser enviada ã promulgação.

10.04.97
•

LUIZ AREIA5VCARVALHO

Assessor Técnico Legislativo Chefe - ATM

otECLSIDO EM t- Eti 1

é.  .2 .2,/  oLt 
Na 	 33  heras

cóawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Oficiado conforme ilação de V.Sa.

MARCI

Assis

/09-04_9

3 ANT,2,4 LÁ SIDAS

para informação, rubricado 5SEGUE 	 	 . juntado	 . nesta data, 	  docámento .

sob folha 	 	 n? [6% 1.

Em  c2Em  cR  	 	

Ia)

Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo comunicando a rejeição do

veto total ao presente projeto de lei.

09-04-97

MARGARETEPINF.S DA SILVA

- Chefe dr. ;:z c,,ão 'I écnIca 111
SubJtétuto

Sra. Chefe,



• if-7:71.77-2 5 'o prer
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1 O fun:onár:o	 _.	 i

G g_ o
95,

O funionár:o

âmara AmicOal&
VA/	 •„eitzo`

Sáo Paulo, )) de abril de 1997.

le - OF.-LEI:43
1 OFICIO H.0065/1997

Senhor Prefeito.

Cumpre-me comunicar-lhe que, tendo sido rejeitado
em sessão de 09 do corrente o veto total aposto pelo Executivo à
lei relativa ao Projeto de Lei n2 1370/95, de autoria do Vereador
José indio Ferreira do Nascimento - denominando Praça Sérgio
Buarque de Hollanda, espaço situado no bairro da HoOca - cabe a
Vossa Excelência, de acordo com § 62 do artigo 42 da Lei Orgânica
'do Hunicípio de Sáo Paulo a promulgação da referida lei.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
*Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideraçáo.

Anexo: Cópia xerográfica da cópia autêntica.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de Sáo Paulo.

SLF.



4) MEMORANDO

cópia xerográfica da cópia autentica..Anexo:•

. 	 1-10  do proc.

,	 •	 	
•

CÂMARA MUNICIPALLL.ra•-•4,--.UL-0

11	 97. São Paulo,	 de 	 abril 	de 19

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 	 065	 de
111/04/97	 , comunicando ao Senhor Prefeito a rejeição	 do	 1
,

veto total	 aposto pelo Executivo à lei relativa ao proje-
to de Lei n2 1370/95.



Papel para informaçâo, rubricado como

•

do processo nf 9 k 	 de 	 	 	  (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SM) PAULO

LLA

Sr. Marcos,

Juntar ao processo o Ofício A.T.L. n 2 035/97,

preparar ofício, cOpia autentica e carta de lei da Lei

n 2 12.312, promulgada pela Camara.

16.04.97

MAIZGAREVII ..S DA SILVA
Chefe de ,:c VTécnlca III

Statmo

Sra. Chefe,

Providenciado c. fone a solicitação de V.Sa.

6.04.97

MAR(05	 O LEUTOAS

AssL...,	 Ir	 e ia Técnica

cOa com IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



S EGI	 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em

(a) 	



Wta ed, t4neè5?27 ‘.%

São Paulo, 16 de p,15r.á;l de 1997
GABINETE DO PREFEITO

°pio A a oe n.o
035 /97

15 - DOCREC
15-0040/1997

Senhor Presidente

Tendo em vista que o Projeto de Lei

n g 1370/95, que denomina Praça Sérgio Buarque de

Hollanda, espaço situado no bairro da Moóca, deverá ser

promulgado por Vossa Excelência, nos termos do disposto

no @ 7 52 do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São

Paulo, sirvo-me deste para comunicar que, para o referido

diploma, foi reservado o número 12/312,

Assim sendo, devolvo com o presente a

cópia autêntica do mencionado projeto e aproveito a

oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os

protestos de minha alta consideração.

4,4 g
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/fsc

5GM-002-DGM
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18 - OF-LEG3
OFICIO.N.0065/.1.297, de

'4C -i>rneVGa e-AV	' GGG1G ete
18 - OF-LEG3
°rim) N.0064/1996

--------7-C6pia autêntica. LEI DECRETADA NOS th40~
INCISO i DO ARTIGO .84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia

extraída de fl. n2 01 do Processo n2 0113701995.

(PROJETO DE LEI N2 1370/1995). Denomina Praça Sérgio

Buar que de Hollanda, espaço situado no bairro da Mooca. A

CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - Fica

denominado Praça Sérgio Buar que de Hollanda o espaço

entre a Rua Cristianópolis e a Rua Chamantá, situado no

Bairro da Mooca. Art. 22 - As despesas decorrentes da

execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art.

•

ições	 contrário.

Oficial Legislativo, padrão

or na data d.. su . public . ção,32 - Esta lei entrará em vigor na data d.. su . public.ção,

revogadas	 as	 di

Fu R9SMARI CURY A. DO	 OS
.1. 1.4' • • • •

extraí a - presente cópia fielmente de fls. do

ipetente	 n-

	

o	 48	 e	 datilografei.	 Eu,

1.fflà!‘ . 2jp. :"PA AMIDOS& 	 Assistente de	 Chefia Técnica,
r.h.r;,, I indr.8

padr'í . Ne - 4- 0-C", a conferi. São Paulo, 07 de fevereiro

de 1996. Chefe da Seção Técnica 	 de Prep aro e Re g istro

de Documentos	 ...egislativos,	
• *iiNGELA iSORDIN ANORBONI • . . .

ceuiza	 o	 'omine efe de Seção Técnica 111

Visto, 	 Diretora. Subd.	  Diretora do Departamento dos
DT.)

Serviços Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo.-

disposições

livro

nimAt

padr,ão

de Prep aro e Registro
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1\:°, 	

antuncion>t). c

.1

edmara AlizicOala
São Paulo, 2.9 de	 et b p,'	 de 1997.

18 - OF•LE133
OFICIO N.0197/1997

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da Lei n2
12.312, de 16 de abril de 1997, promulgada pela Câmara de acordo com
o 5 72 do artigo 42 da Lei Or gânica do Municí p io de São Paulo, que
denomina Praça Sérgio Buarque de Hollanda, espaço situado no Bairro
da Mooca.

Valho-me da oportunidade	 para apresentar	 a Vossa
Excelência os meus	 protestos de	 elevado apreço	 e distinta
consideração.

Jj
0ODJILF0
res de te

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

SLF.
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de	 1997. Diretor	 Geral,	 a)	 Carlos	 Borromeu	 Tini.
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	 Cópia autêntica. LEI 142 12.312 DE 16 DE ABRIL DE 1997 

(PROJETO DE LEI 142 1370/95). (VEREADOR JOSé iNDIO FERREIRA DO

NASCIMENTO).	 Denomina Praça Sérgio Buarque de Hollanda, espaço

situado no Bairro da Moóca. Nelo Rodolfo, Presidente da Câmara

Municipal de São Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de São

Paulo, de acordo com o.§ 72 do artigo 42 da Lei Orgânica do

Município de São Paulo, promulga a seguinte lei: Art. 12 - Fica

denominado Praça Sérgio Buarque de Hollanda o espaço entre a Rua

Cristianópolis e a Rua Chamantá, situado no Bairro da Moóca. Art. 22

- As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta

das dotaçnes orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposi4es em contrário. Câmara Municipal de São

Paulo, 17 de abril de 1997. O Presidente, a) Nelo Rodolfo. Publicada

na Diretoria Geral da Câmara Municipal de São Paulo, em 17 de abril

Eu,s.mMALOciPp w'P'A.!AJ"/" .. Assistente de Chefia Técnica	 padrão "OPA-411	 d ffludct	 '

10-C" extra	 a presente cópia fielmente do original e digitei.

Eu, ....

	

	 Legislativo	 padrão	 "GPA-09-B- a
Oficial ~Ou

conferi. São Paulo, 17 de abril de 1997. Chefe da Seção Técnica de

Preparo	 e	 Registro	 de ,	 Documentos

MARGARETE	 NES DA SII.v A

Legislativos, 
• • Chefe de-	 e Técnica.	- . Visto, - • • LEILA -NA-	 MACHADO-

Sub..1.:uto	 Diretor Tée, de Departamenlo
Diretora do Departamento dos 	 Serviços Legislativos da Câmara

Municipal de São Paulo.-

SLF.
aa) Nela Rodolfo; Milton Leite da Silva; Vicente Viscome; Henrique
Pacheco; Antonio de Paiva Monteiro Filho; Antonio Goulart; Carlos A.
Pletz Neder.
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LEI N2 12.312 DE 16 DE ABRIL DE 1997
(Projeto de Lei n2 1370/95)

(Vereador José índio Ferreira do Nascimento)

Denomina Praça Sérgio Buarque de
Hollanda, espaço situado no Bairro da
Moóca.

Nelo Rodolfo, Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo, de acordo com
o § 72 do artigo 42 da Lei Orgânica do Municí p io de São Paulo,
promulga a seguinte lei:

Art. 12 - Fica denominado Praça Sérgio Buarque de
Hollanda o espaço entre a Rua Cristianópolis e a Rua Chamantá,
situado no Bairro da Moóca.

.Art. 22 - As despesas decorrentes da execução desta lei
correrão por conta das dotaç6es orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiç6es em contrário.

Câmara Munici p al de São Paulo, 17.de abril de 1997.

O Presidente,

Publicada na Diretoria Gera' cffi Câmara Municipal de São Paulo, em
17 de abril de 1997.

O Diretor Geral,
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MEMORANDO

•
RECEBI Eril:
-25-/ 1/

ElieneC.6) Pinha
Oficial de abinete

SOMLATI.

Lei n2 1370/95.

17.;717"-r:	 	 do Pun.

.	 13
CÂMARA MUNICIPAL MEOAR cp wwq u,

São Paulo,  23  de 	 abri 1 	 de 1997_____

Recebi Oficio Leg.3 na 0197/97, de 23-04-97,

encaminhando ao Senhor Prefeito dípia autãntica da Lei n2

12.312, que denomina Praça Sérgio Buarque de Holanda, es-

paço situado no Bairro da Mooca, relativa ao Projeto

CÓD. 05 53
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Papel para informayllo, rubricado como

do processo n°	 q-c) 	 de ,2.Ç	  	  ... la)

À A.T.M. - Sr. Assessor Chefe,

Para as devidas providencias e posterior

arquivamento.

ko DT. 94 - Sra. Chefe: -

Arquivar o presente processo.
tr/

IAS E CARVALHO

Asa. Técn. Lea. hafe -
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

I sob folha n? 	
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